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UNIDADES GEOTÉCNICAS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

SÍMBOLO UNIDADE 
GEOTÉCNICA DESCRIÇÃO 

PROCESSOS POTENCIAIS 
(DESASTRES NATURAIS) 

 
RECOMENDAÇÕES PARA  

O PLANEJAMENTO DO USO DO SOLO 
ESTUDOS E INV ESTIGAÇÕES 

RECOMENDADAS PARA DETALHAMENTO 
DAS CARACTERÍSTICAS DOS TERRENOS 

 
U G Depósito s  
Aluvio n a res 
Argilo so s e 
Argilo so s Orgân ic o s 

Argila s m uita s vezes ric a s em  m a téria  o rgân ic a  de c o r c in za  esc uro  a  
preta . Apresen ta  n ível d'água  m uito  próxim o  à superfíc ie. Po ssui 
relevo  pra tic a m en te pla n o , c o m  a m plitudes e dec livida des próxim a s de 
zero  e área  de o c o rrên c ia  exten sa . A c a pa c ida de de supo rte desta  
un ida de em  gera l é m uito  b a ixa , sen do  a lta m en te c o m pressível e 
sujeito  a  rec a lques qua n do  sub m etida s a o  c a rrega m en to  vertic a l. S ão  
m a teria is fa c ilm en te esc a váveis (1ª c a tego ria ). 

 In un da ção  
 

 En c hen te 
 

Ava lia r a  rec o rrên c ia  e a  m a gn itude da s en c hen tes e 
in un da ções. Pro c ura r n ão  o c upa r essa s área s po r 
c o n struções de qua lquer tipo , in c lusive de 
equipa m en to s urb a n o s. Qua n do  n ec essário , 
c o n sidera r a s fra gilida des geo téc n ic a s do s terren o s. 
Em  prin c ípio , destin a r ta is área s a  pa rques e à 
preserva ção  a m b ien ta l. 

S o n da gen s a  perc ussão  c o m  S PT ; retira da  de a m o stra s 
S helb y; pro va s de c a rga . En sa io s de c a ra c teriza ção , 
tria xia is, c o m pressão  e c isa lha m en to  n a s a m o stra s 
S helb y; Va n e T est, o n de n ão  fo r po ssível a  retira da  de 
a m o stra s; Rea liza r estudo s pa ra  c a ra c teriza ção  do s 
even to s hidro lógic o s. 

 
U G Depósito s  
Aluvio n a res 
Aren o so s e Aren o -
Argilo so s 

S edim en to s a ren o so s de c o r c in za  o u m a rro m , silto so s a c in zen ta do s, 
e a rgilo so s c in za  o u m a rro m , dispo sto s em  c a m a da s o u len tes. Relevo  
pla n o  a  m uito  po uc o  o n dula do , c o m  a m plitudes en tre 1 e 5m  e 
dec livida des en tre 1º e 5º. Ca pa c ida de de supo rte va riável, desde 
b a ixa  n a s c a m a da s a rgilo sa s a té m édia  a  a lta  n a s c a m a da s a ren o -
silto sa s. Os n íveis a rgilo so s são  c o m pressíveis e sujeito s a  rec a lques, 
e o s n íveis a ren o so s sujeito s a  pro c esso s ero sivo s. Esc a va b ilida de 
b o a  (1ª c a tego ria ). Po de ha ver c o n ta m in a ção  do  len ço l freátic o  n a s 
c a m a da s a ren o sa s perm eáveis. 
 

 In un da ção  
 
 En c hen te 

 
 S o la pa m en to  

 

Ava lia r a  rec o rrên c ia  e m a gn itude da s en c hen tes e 
in un da ções. Da da s a s c a ra c terístic a s fa vo ráveis à 
o c upa ção  em  determ in a da s área s desses terren o s, 
a va lia r a  po ssib ilida de de m itiga r o s efeito s desses 
even to s po r m eio  de o b ra s de reten ção  de c heia s o u 
que m elho rem  o  fluxo  e o  esc o a m en to  do s c urso s 
d’água . Evita r c o n ta m in a ção  do  len ço l freátic o . 

S o n da gen s a  perc ussão  c o m  S PT  e en sa io s de 
perm ea b ilida de; retira da  de a m o stra s S helb y; pro va s de 
c a rga  n a s a rgila s m o les. En sa io s de c a ra c teriza ção , 
tria xia is, c o m pressão  e c isa lha m en to  n a s a m o stra s 
S helb y. Rea liza r estudo s pa ra  c a ra c teriza ção  do s even to s 
hidro lógic o s. Im pla n ta r sistem a  de m o n ito ra m en to  desses 
even to s. 

 
U G Depósito s 
Ma rin ho s e Flúvio -
Ma rin ho s Argilo so s 
Orgân ic o s 

S edim en to s silto -a rgilo so s o u a rgilo -silto so s de c o r c in za  esc uro  a  
preta , ric o s em  m a téria  o rgân ic a  e c o n c ha s, dren a do s po r água  
sa lo b ra , po den do  c o n stituir m a n gueza is e área s a la ga diça s so b  a  
in fluên c ia  da s m a rés. S o lo s tipic a m en te m uito  m o les a  m o les, 
c o m pressíveis, c o m  m uito  b a ixa  a  b a ixa  c a pa c ida de de supo rte pa ra  
fun da ções, sujeito s a  gra n des rec a lques. Relevo  pra tic a m en te pla n o  
c o m  a m plitudes e dec livida des próxim a s de zero . 
 

 In un da ção  
 

 Ala ga m en to  po r m a ré 
 

Em  fun ção  da s c a ra c terístic a s geo téc n ic a s 
desfa vo ráveis, evita r a o  m áxim o  a  o c upa ção  dessa s 
área s po r c o n struções de to do s o s tipo s, in c lusive 
de equipa m en to s urb a n o s. Destin á-la s a  pa rques e 
à preserva ção  a m b ien ta l. 

S o n da gen s a  perc ussão  c o m  S PT  e retira da  de a m o stra s 
S helb y; pro va s de c a rga ; en sa io s de c a ra c teriza ção , 
tria xia is, c o m pressão  e c isa lha m en to  n a s a m o stra s 
S helb y; Va n e T est, o n de n ão  fo r po ssível a  retira da  de 
a m o stra s. 

 U G Alúvio -Co lúvio  

S edim en to s a rgilo -a ren o so s c o n stituído s po r c o lúvio s e depósito s 
a luvio n a res in terdigita do s. L en ço l freátic o  po de esta r próxim o  à 
superfíc ie. Po ssui relevo  pla n o  a  sua ve o n dula do , c o m  dec livida des 
a té 10°. A pro b a b ilida de de o c o rrên c ia  de m o vim en to s de m a ssa  é 
b a ixa , lo c a lm en te m o dera da  n a s área s de relevo  m a is a c en tua do . Do  
po n to  de vista  geo téc n ic o  esta  un ida de po ssui fác il esc a va b ilida de (1ª 
c a tego ria ) e m o dera da  c a pa c ida de de supo rte. Ca m a da s de c a sc a lho  
po dem , lo c a lm en te, dific ulta r a  esc a va b ilida de (2ª e/o u 3ª c a tego ria ). 
 

 Desliza m en to  
(in duzido s predo m in a m ) 
 

 En c hen te 
 

 Ra stejo  
 
 

Im pedir o c upa ções que desesta b ilizem  a s en c o sta s 
c o m  c o rtes/a terro s. Mo n ito ra r po ssíveis pro c esso s 
de ra stejo . Evita r c o n ta m in a ção  do  len ço l freátic o  
qua n do  este estiver a  po uc a  pro fun dida de. Ava lia r a  
rec o rrên c ia  e m a gn itude da s en c hen tes. 

S o n da gen s a  perc ussão  c o m  S PT  e en sa io s de 
perm ea b ilida de. In sta la r in strum en to s n o s ta ludes pa ra  
m edir po ssíveis ra stejo s. Rea liza r estudo s pa ra  
c a ra c teriza ção  do s even to s hidro lógic o s. Im pla n ta r 
sistem a  de m o n ito ra m en to  desses even to s. 

 

U G 
Co lúvio /Residua l  
c o m  S ub stra to  de 
Ro c ha s 
S edim en ta res 
Po uc o  Co n so lida da s  
In diviso  

Co lúvio s po uc o  espesso s o u in existen tes e so lo  residua l a rgilo -silto so  
c a pea n do  o  sub stra to  ro c ho so  sedim en ta r po uc o  c o n so lida do . O 
sub stra to  ro c ho so  sedim en ta r é c o n stituído  po r c a m a da s a rgilo sa s 
m o squea da s, c o esa s, so b re len tes a ren o sa s e friáveis. T a m b ém  
po dem  o c o rrer c a m a da s po uc o  espessa s de c o n glo m era do s, c o m  
a rc a b o uço  c o m po sto  po r seixo s gra n ític o s, b em  a rredo n da do s, de a té 
0,2m  de diâm etro , en vo lto s po r um a  m a triz siltic o -a rgilo sa . A 
esc a va b ilida de do s terren o s n esta  un ida de é, em  gera l, fác il, m esm o  
em  n íveis m a is b a ixo s que o  do  so lo  residua l, n o s ho rizo n tes a rgilo so s 
e a ren o so s do  sub stra to  ro c ho so . A c a pa c ida de de supo rte n o s 
ho rizo n tes desta  un ida de, ta n to  n o  so lo  residua l, qua n to  n a s c a m a da s 
do  sub stra to  ro c ho so  sedim en ta r, va ria  de m édia  a  a lta . 
 

 Desliza m en to  
      (in duzido s predo m in a m ) 

Apresen ta  c a ra c terístic a s geo téc n ic a s fa vo ráveis à 
o c upa ção  urb a n a . A susc etib ilida de a  m o vim en to s 
de m a ssa  desta  un ida de é b a ixa , pa ssa n do  a  
m o dera da  qua n do  seus terren o s fo rem  sub m etido s 
a  c o rtes que n ão  c o n siderem  o s seus fa to res de 
esta b ilida de. 

S o n da gen s a  perc ussão . Am o stra gem  pa ra  rea liza ção  de 
en sa io s geo téc n ic o s de a va lia ção  da  esta b ilida de do s 
ta ludes.  

 
U G 
Co lúvio /Residua l  
c o m  S ub stra to  de  
Gn a isses e/o u 
Migm a tito s 

Co lúvio s po uc o  espesso s, próxim o s à fo n te e so lo s residua is a rgilo -
a ren o so s, m a duro s, pa ssa n do  a  silto -a ren o so s estrutura do s e 
sa prólito , c a pea n do  o  sub stra to  ro c ho so  c o n stituído  po r gn a isses e 
m igm a tito s. A c a pa c ida de de supo rte va ria  de b a ixa  (c o lúvio ) a  m édia  / 
a lta  (so lo  residua l). A esc a va b ilida de é b o a  (1ª c a tego ria ) n o s c o lúvio s 
e so lo s residua is m a duro s, pa ssa n do  a  m o dera da  (2ª c a tego ria ) n o s 
so lo s residua is estrutura do s e difíc il (3ª c a tego ria ) n o  sa prólito  jun to  a o  
to po  ro c ho so . A susc etib ilida de a  m o vim en to s de m a ssa  va ria  de 
b a ixa  a  m o dera da , pa ssa n do  a  a lta  qua n do  a s c a ra c terístic a s 
m o rfo lógic a s da s eleva ções e/o u estrutura s reliquia res da s ro c ha s 
fo rem  desfa vo ráveis. 

 Desliza m en to  
 

 Queda /Ro la m en to  de Blo c o  
 

 

Im pedir que o s ta ludes n a tura is estáveis seja m  
desesta b iliza do s c o m  c o rtes/a terro s. Im pedir a  
o c upa ção  o u esta b iliza r a n tes de o c upa r a s 
en c o sta s n a tura lm en te in stáveis. 

S o n da gen s a  perc ussão  e m ista s (em  ro c ha ). 
Am o stra gem  pa ra  rea liza ção  de en sa io s geo téc n ic o s de 
a va lia ção  da  esta b ilida de do s ta ludes. In sta la ção  de 
in strum en ta ção  n o s ta ludes.  Em  c a so  de a b ertura s de 
estra da s e ro do via s, rea liza r a n álise c in em átic a  de 
m o vim en to  n o s ta ludes em  que ho uver expo sição  de 
ro c ha .  

 
U G Co lúvio s c o m  
T álus S ub o rdin a do s  
e S ub stra to  de  
Gn a isse e Migm a tito  
 

Depósito s c o n stituído s po r m a teria is in c o eren tes e hetero gên eo s, 
m uito  m a l selec io n a do s, va ria n do  desde b lo c o s de ro c ha  e m a ta c ões 
gera lm en te em  gra n de qua n tida de, a té a s fra ções fin a s, de a reia  silte 
e a rgila , po ro so s e perm eáveis, c uja s espessura s e exten sões são  
m uito  va riáveis, e que se a c um ula m  n a s en c o sta s c o m  gra n des 
a m plitudes e dec livida des, e n o s so pés da s m esm a s. Os b lo c o s e 
m a ta c ões en terra do s po dem  c o m pro m eter a  exec ução  de o b ra s, 
m a sc a ra n do  a  rea l c a pa c ida de de supo rte desses terren o s. A 
hetero gen eida de destes terren o s dific ulta  a s esc a va ções po r c o n terem  
m a teria is de 1ª, 2ª e 3ª c a tego ria s jun to s. O po ten c ia l pa ra  a  
o c o rrên c ia  de m o vim en to s de m a ssa  é a lto  pela  b a ixa  c o esão  do s 
m a teria is, sen do  a lta m en te desfa vo rável a  c o rtes e a terro s. 
 

 Desliza m en to  
(pla n a r e/o u ro ta c io n a l às vezes 
de gra n de po rte) 
 

 Co rrida  de Ma ssa  
(n a s dren a gen s) 
 

 Ra stejo   
 
Queda /Ro la m en to  de Blo c o  

Im pedir a  o c upa ção  dessa s área s em  fun ção  da s 
fo rtes dec livida des e in sta b ilida de n a tura l do s 
ta ludes fa c ilm en te po ten c ia liza da  po r qua lquer 
in terven ção , sujeita s a  desliza m en to s e 
ro la m en to /queda  de b lo c o s de ro c ha  de gra n de 
po rte. Destin a r ta is área s a  pa rques e à preserva ção  
a m b ien ta l 

Ma pea m en to  de n in ho s de b lo c o s e m a ta c ões que 
represen tem  perigo  de queda /ro la m en to .  Mo n ito ra r 
pro c esso s de ra stejo . In vestiga r po r m eio  de so n da gen s e 
en sa io s geo téc n ic o s a  n ec essida de de o b ra s de 
c o n ten ção . Em  c a so  de a b ertura s de estra da s e ro do via s, 
rea liza r a n álise c in em átic a  de m o vim en to  n o s ta ludes em  
que ho uver expo sição  de ro c ha . 

 
U G 
Co lúvio /Residua l  
c o m  S ub stra to  de  
Gra n ito s e 
Gra n ito ides 

Co n stituído s po r c o lúvio s po uc o  espesso s, próxim o s à fo n te, e so lo s 
residua is a rgilo so s, m a duro s, pa ssa n do  a  silto -a ren o so s estrutura do s 
e sa prólito  que po de en vo lver b lo c o s de ro c ha  m a is resisten tes em  
pro fun dida de, c a pea n do  o  sub stra to  de gra n ito s e gra n ito ides. A 
c a pa c ida de de supo rte va ria  de b a ixa  (c o lúvio ) a  m édia  / a lta  (so lo  
residua l). A esc a va b ilida de é b o a  (1ª c a tego ria ) n o s c o lúvio s e so lo s 
residua is m a duro s, pa ssa n do  a  m o dera da  (2ª c a tego ria ) n o s so lo s 
residua is estrutura do s, a  difíc il (3ª c a tego ria ) n o s b lo c o s ro c ho so s. A 
susc etib ilida de a  m o vim en to s de m a ssa  va ria  de b a ixa  a  m o dera da , 
po den do  o c o rrer lo c a lm en te queda s e ro la m en to s de b lo c o s. 
 

 Desliza m en to  
 

 Queda /Ro la m en to  de Blo c o  
 

Im pedir que o s ta ludes n a tura is estáveis seja m  
desesta b iliza do s c o m  c o rtes/a terro s. Im pedir a  
o c upa ção  o u esta b iliza r a n tes de o c upa r a s 
en c o sta s n a tura lm en te in stáveis. 

Ma pea m en to  de n in ho s de b lo c o s e m a ta c ões que 
represen tem  perigo  de queda /ro la m en to . S o n da gen s a  
perc ussão  e m ista s em  área s c o m  b lo c o s. Am o stra gem  
pa ra  rea liza r en sa io s geo téc n ic o s de a va lia ção  da  
esta b ilida de do s ta ludes. In sta la ção  de in strum en ta ção  
n o s ta ludes. Em  c a so  de a b ertura s de estra da s e 
ro do via s, rea liza r a n álise c in em átic a  de m o vim en to  n o s 
ta ludes em  que ho uver expo sição  de ro c ha . 

-41°

-41°

-42°

-42°

-43°

-43°

-44°

-44°

-21° -21°

-22° -22°

-23° -23°

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO
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MARICÁ

TANGUÁ

Do c um en to  c a rto gráfic o  ela b o ra do  n o  c o n texto  do  Ob jeto  0602 do  Pro gra m a  de
Gestão  de Risc o s e Respo sta s a  Desa stres N a tura is in serido s n o  PPA 2012 – 2015
do  Min istério  do  Pla n eja m en to , Orça m en to  e Gestão , em  pa rc eria  c o m  o  Min istério
da s Cida des.
Dá sequên c ia  às Ca rta s Mun ic ipa is de S usc etib ilida de a  Mo vim en to s Gra vita c io n a is
de Ma ssa  e In un da ções n a  esc a la  1:25.000, exec uta da s pelo  S GB / CPRM e
ta m b ém  in serida s n o  PPA 2012 – 2015.
A esc a la  de m a pea m en to  de 1:10.000 perm ite que se fa ça  um a  c a ra c teriza ção  do s
terren o s do  po n to  de vista  geo lógic o -geo téc n ic o , a b ra n gen do  a s área s n ão
o c upa da s do s território s m un ic ipa is, da n do  ên fa se à in dic a ção  da s a ptidões de uso
de ta is área s fren te a o s desa stres n a tura is e seus pro c esso s gera do res,
c o m preen dido s n o  esc o po  desta  Ca rta , visa n do  a  segura n ça  da s po pula ções e do s
equipa m en to s urb a n o s que n eles ven ha m  a  ser a ssen ta do s.
É im po rta n te ressa lta r que este do c um en to  tem  o  o b jetivo  de o rien ta r o s téc n ic o s
m un ic ipa is visa n do  o  pla n eja m en to  do  uso  e o c upa ção  do  território  so b  sua
jurisdição , in dic a n do  a s área s m a is fa vo ráveis à expa n são  urb a n a , evita n do , a ssim ,
a  in sta la ção  de n o va s área s de risc o  de o c o rrên c ia  do s desa stres n a tura is a qui
tra ta do s, e o s c o n sequen tes c usto s so c ia is e m a teria is deles dec o rren tes.
Deve fic a r c la ro , po rém , que pa ra  o s pro jeto s c o n strutivo s, ta n to  de edific a ções c o m o
de equipa m en to s urb a n o s, será n ec essária  a  rea liza ção  de in vestiga ções
geo téc n ic a s de c a ráter qua n tita tivo , n o  m ín im o  a ten den do  a s rec o m en da ções
prec o n iza da s n este do c um en to , o  qua l reflete a  situa ção  a tua l do s terren o s
m a pea do s. As in fo rm a ções c o n tida s n este m a pa  deverão  ser a tua liza da s e
va lida da s perio dic a m en te.

Ba se c a rto gráfic a  digita l e lim ites m un ic ipa is, n a  esc a la  1:25.000. Mo dific a do  de
IBGE 2014. Da do s n ão  pub lic a do s e gen tilm en te c edido s pa ra  o  pro jeto
"S usc etib ilida de a  m o vim en to s de m a ssa  e In un da ção  de Ita b o ra í (CPRM, 2013)"
Orto fo to s, n a  esc a la  1:30.000 (vo o  m édio , n a  esc a la  1:30.000, prec isão  vertic a l
m a io r que 5m  e  grid de 10m  x10m ). Da do s do  Pro jeto  Rio  de Ja n eiro  (IBGE, 2010).
Relevo  so m b rea do  extra ído  do  Mo delo  Digita l de Eleva ção  pro ven ien te do  Pro jeto
T OPODAT A (IN PE, 2011). Ilum in a ção  a rtific ia l: a zim ute: 315º e in c lin a ção  45º.
A CPRM a gra dec e a  gen tileza  da  c o m un ic a ção  de fa lha s o u o m issões verific a da s
n esta  Ca rta .

714 -42º55́

A

A

A

A

A

Fo n te: Á rea s U rb a n iza da s e Ma lha  Viária  e
Dren a gen s a tua liza da s a  pa rtir de fo to in terpreta ção
de o rto fo to s.

Malha V iária
Estra da  pa vim en ta da

Estra da  n ão  pa vim en ta da

Estra da  de ferro
L in ha  de tra sm issão

Con ven ções Cartog ráficas
L im ite m un ic ipa l

Curso  de água  peren e

Ma ssa  de água

B

B

B

B

B

B

B

B

B

B
B

B

 

CLASSES DE APTIDÃO À URBANIZAÇÃO,  
FRENTE A MOV IMENTOS DE MASSA, ENCHENTES E INUNDAÇÕES 

SIMBOLO CLASSE CARACTERÍSTICAS 
 AL T A Á rea s sem  restrições à urb a n iza ção  o u já c o n so lida da s do  po n to  de vista  geo lógic o -

geo téc n ic o . 

 

MÉDIA Á rea s c o m  restrições geo téc n ic a s, m a s que po dem  ser o c upa da s segun do  determ in a do s 
c ritério s téc n ic o s e diretrizes (área s c o n so lidáveis c o m  in terven ções estrutura n tes). 

  BAIX A  
o u  

N EN HU MA 

Á rea s c o m  severa s restrições pa ra  a  o c upa ção  e/o u área s c a ra c teriza da s c o m o  n ão  
c o n so lidáveis do  po n to  de vista  geo lógic o -geo téc n ic o , às qua is se deve da r o utro  tipo  de uso  
devido  a o  a lto  c usto  pa ra  a  urb a n iza ção . 
A – Iden tific a do  pela  c a rta s de susc etib ilida de esc a la  1:25.000 
B – Iden tific a do  a tra vés de m a pea m en to  esc a la  1:10.000 

A B 

N o ta : A Ca rta  Geo téc n ic a  de Aptidão  à
U rb a n iza ção  Fren te a  Desa tres N a tura is,
do  Mun ic ípio  de Ita b o ra í - RJ, esc a la
1:40.000,  c o rrespo n de à sín tese de
c a rta s m a pea da s n a  esc a la  1:10.000.

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS ESCALA 1:10.000 
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1 2 3

4 5 6 7

8 9 10

ESCALA 1:40.000

CARTA GEOTÉCNICA DE APTIDÃO À URBANIZAÇÃO
FRENTE A DESASTRES NATURAIS

MUNICÍPIO DE ITABORAÍ  - RJ

PROJEÇÃO UNIV ERSAL TRANSV ERSA DE MERCATOR
Origem  da  quilo m etra gem  U T M: Equa do r e Meridia n o  Cen tra l 45° W. Gr.,

a c resc ida s a s c o n sta n tes 10000km  e 500km , respec tiva m en te.
Da tum  ho rizo n ta l: S IRGAS 2000

 2015

1 0 1 2 3km

Outras Restrições de Ocupação

ÁREAS NÃO INCLUÍDAS NO MAPEAMENTO
U n ida de de Co n serva ção

Á rea s U rb a n a s

Aterro  S a n itário  Mun ic ipa l

COMPERJ / Petro b rás

Ca va s de Min era ção

Á rea s c o m  lic en c ia m en to  o u 
c o n c essão  de la vra  (DN PM, 2015)

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL 

MINISTRO DE ESTADO 
Fern a n do  Co elho  Filho  

SECRETÁRIO EXECUTIV O 
Pa ulo  Pedro sa  

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,  
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL 

Vic en te Hum b erto  L ôb o  Cruz 
CPRM – SERV IÇO GEOLÓGICO DO BRASIL 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presiden te 

Ca rlo s N o gueira  da  Co sta  Jún io r 
V ice-Presiden te 

Edua rdo  Jo rge L edsha m  
 

DIRETORIA EXECUTIV A 
Diretor-Presiden te 

Edua rdo  Jo rge L edsha m  
Diretor de Hidrolog ia e Gestão Territorial 

S tên io  Petro vic h Pereira  
Diretor de Geolog ia e Recursos Min erais 

Jo sé L eo n a rdo  S ilva  An drio tti (in terin o ) 
Diretor de Relações In stitucion ais e Desen volvim en to 

An tôn io  Ca rlo s Ba c ela r N un es 
Diretor de Adm in istração e Fin an ças 

N elso n  Vic to r L e Co c q D’Oliveira  

EXECUÇÂ O 
 

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET 
Jo rge Pim en tel 

 
Coorden ação Técn ica 
Ca rlo s Osório  Ferreira  

 
Sen soriam en to Rem oto 

Edga r S hin za to   
 

Sistem a de In form ação Geog ráfica e Edição 
Julia n a  Ma c eira  Mo ra es 

 
Execução Técn ica 

Iva n  Bispo  de Oliveira  Filho  
Guilherm e Hen rique S a n to s Peret 

Jo se An tôn io  da  S ilva  
 

Estag iários  
L o uise G. Estrella  de Figueiredo  

 
 
 

DEPARTAMENTO DE APOIO TÉCNICO - DEPAT 
(Divisão de Cartog rafia – DICART) 

 
Con solidação da Base e Editoração Cartog ráfica Fin al 

Ma ria  L uiza  Po uc in ho  
 

APOIO 
 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 

MINISTRO DE ESTADO 
Brun o  Ara újo  

 
SECRETÁRIO NACIONAL 

Secretaria Nacion al de Acessibilidade e Prog ram as Urban os 
Eleo terio  Co da to   

 
Diretor 

Departam en to de Assun tos Fun diários Urban os e Preven ção de Riscos  
S ilvio  Edua rdo  Ma rques Figueiredo  

 
Equipe Técn ica:  

Jo elm a  Ba tista  do  N a sc im en to   
Pedro  Hen rique L o pes Ba tista  

 
Estag iários  

L uc ia n a  do s Reis Câm a ra  
 


